


Ensino de língua indígena como língua materna. 
O caso Fulni-o. 

Januacele da Costa (Universidade Federal de Alagoas) 

Educa9ao 

Os Fulni-o sao urn grupo indígena que vive no município de Águas 
Betas, Oeste-sudoeste do Estado de.Pernarnbuco. Ern toda a regiao Nordes­
te,. corn excec;ao do Maranhao,- apenas os Fulni-6 fazern uso corrente de sua 
língua, o Yaathe, que tern fun95es tanto sociais quanto rituais na cornuni­
dade. O número de indivíduos que compoern o grupo Fulni-o gira ern torno 
de 2.000. 

J 

A socieqade Fulni-.o car~,_cteriza-se como urna cultura hermética, cuja 
organiza9ao social e rituais refigiosos sao radicalrnente vedados aos nao­
índios. A identidade étnica é rigorosarnente preservada e definida de acordo 
com dois aspectos básicos da cultura: a língua e a religiao. A miscigena9ao, 
desde que superada por esses critérios, ou pelo critério religiao isoladamen­
te, é negada tacitarnente: ser índio e, sobretudo, ser Fulni-o, é saber falar 
Yaathe e participar dos rituais do Ouricuri - a que a rnaior parte dos estu­
diosos escrevendo sobre os Fulni-o charnarn o "culto ao juazeiro sagrado" . 

A língua Yaathe está filiada ao tronco. Macro-je e encontra-se isolada , 
com rela9ao a fa1nília (Rodrigues, 1986). E falada pela maior parte da po-
pula9ao Fulni-o. Um estudo sociolingüístico da co1nunidade (Costa, 1993) 
demonstrou que cerca de 90% dos índios sao falantes ativos e/ou passivos 
da língua original do grupo. Observou-se também que o uso da língua é 
governado por regras sociolingüísticas internas a comunidade de fala . Esse 
é um fato que impede de se estabelecer com seguran9a o grau de bilingüis­
rno passivo, principalmente entre os mais jovens. Outro resultado do rnes­
rno trabalho foi a previsao de que o bilingüismo Fulni-o é do tipo diglóssi­
co estável e nao apresenta sinais de des locamento ou de substituic;ao de 
qualquer das línguas. 

Nas aldeias Fulni-o - há duas aldeias: Fulni-o, propriamente dita, 
que é a aldeia principal, junto da cidade, onde mora a grande rnaioria; e 
Xixiakla, urna aldeia 1nenor, no lugar denominado Supriano ou Barretinho, 
as margens do Rio lpanema - há escalas públicas que, de acordo com as 
leis em vigor no País, sao administradas e orientadas pela Secretaria Muni­
cipal de Educa9ao. Nessas escalas, as crian9as sao alfabetizadas e fazem 
seus estudos até a quarta série do ensino Funda1nental em Portugues so­
mente. 
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Já foi demonstrado (Costa, 1993) que a situayao atual do bilingüis1no 
Fulni-o é estável, .cotn as duas línguas em uso na. comunidade ocupando 
posi96es hierárquicas. O Portugues, língua nacional, oficial e institucionali-· 
zada, funciona como ·língua H (língua de 1naior prestígio, confonne Fish­
man, 1971 ); o Y aathe funciona como língua L (língua de menor prestígio, 
ainda de acordo com o 1nes1no autor). A pritneira é utilizada e1n rela96es 
formais (vida pública, ensino, etc.); a segunda em1 rela96es infonnais (famí­
lia, conversa entre grupos pares, etc.). 

Essa configurayao da convivencia Portugues-Yaathe pode parecer de 
harmonía e estabilidade, com<? tradicionahnente se entende o conceito de 
9iglossia, de acorde com. Ferguson, ( 1964 ). No entanto, o que poderia ser 
visto co1no contato lingüístico traz.subjacente o. contlito que se estabelece a 
partir do motnento e1n que a rela9ao diglóssica tende a ser dissolvida pela-· 
dominayao da língua H, através do disc.ttrso dominante, que geralmente se 
cristaliza. nessa língua. Ha1nel (1988:51) afirma que existem do is pólos para 
os quais o processo histórico de mudan9a tende a dissolver a diglossia: "o 
deslocamento e, como última conseqüéncia, a 'substituü;ii.o da língua indí­
gena, ou a resisténcia, consolidar;ii.o e, como objetivo último, a norn1aliza­
<;ii.o da lingua dominada". 

É verdade que a assimetria entre o discurso dominante, na língua 
dominante, e o discurso dominado, na língua dominada ou nao, concorre 
para a dissolu9ao da diglossia em favor do pri1neiro pólo: desloca1nento e 
substitui9ao da língua indígena. Contudo, o processo histórico capaz de 
promover essa dissoluyao em rela9ao aos Fulni-o, ou melhor, na rela9ao de 
contlito Portugues e Yaathe, tem sido equilibrado por fatores de cunho 
cultural e, podemos dizer, rnesmo psicológicos, que agem sobre a sociedade 
e o indivíduo Fulni-o, evitando a dissolu9ao e permitindo a estabilidade 
.diglóssica. 

Os fatores que se equilibram sao língua e religiao, que 1nantem urna 
a outra e, ao mesmo tempo, saó a1nbas mantidas pela consciencia tribal. 

Desse 1nodo, enquanto o Portugues serve a funy5es externas, resul- . 
tantes de contato intercultural e exigencia desse contato, o Yaathe exerce 
funi;oes internas, ao 1nes1no te1npo unificantes e separatistas, de identidade-­
étnica. Dita de outro modo, o Yaathe serve de símbolo de identidade do 
grupo Fulni-o, garantindo a coesao da tribo entre si e separando-a do grupo 
de fara, a sociedade regional envolvente .. 

Vemos, entao, qt!~, no momento atual, o grau de resist~ncia do Y aa­
the ainda é forte, mas sustenta-se sobretudo em fatores relacionados á tradi-
9ao interna do grupo, a sua heranya cultural. É possível que tais fatores 
sejam necessários para essa resistencia que se observa. Contudo, talvez, nao 
sejam, num futuro próximo-..ou distante, suficientes. 
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Talvez a escota, corno se vem fazendo em outras cornunidades indí­
genas, no Norte e Cen~ro-Oeste, rnais especifica1nente, tenha um papel 
irnportante, se nao determinante, na valoriza9ao da língua e, através dela, 
da cultura de modo mais amplo. E essa valoriza9ao, pelo seu uso em outras 
instancias que nao as tradicjonais do grupo, corno religiao e convívio in­
formal , seja também necessária para a manuten9ao da vitalidade da língua 
<liante do domínio avassalador, em todos os campos, da língua portuguesa. 

Nao podernos perder de vista o fato de que essa língua é o último e­
xemplar vivo de urna língua brasileira no Nordeste do Brasil e que ela so­
brevive em condiy5es sui-géneris, qado o forte domínio do Portugues, co­
mo já disse1nos, e tambétn a ignorancia que grande parte da populayao nao­
índia do1ninante tern e111 rela9ao a eta. Entre essa popula9ao nao-índia, há 
cren9as be1n difundidas sobre a língua Yaathe, quase se1npre buscando 
desvalorizá-la, como, por exe1nplo, a de qué nao se trata de u1na língua, 
mas de urn di~leto. Quando os índios fala1n em sua língua, os brancos di­
ze1n que eles estao "cortando língua". A 1nais perniciosa das cren9as, po­
ré1n, é a de que a língua está desaparecendo e só os 1nais velhos ainda a 
fala1n. Essa idéia é tao mais perniciosa na 1nedida ern que os próprios ín­
dios acreditam neta e, mesmo falando Yaathe em suas conversas de todo 
dia e, presume-se, utilizando a língua em seus rituais, dizem que nao sabem 
falar e mandam suas crian9as a única escota dita bilíngüe na aldeia para que 
etas aprendam, basicamente, um vocabulário que quase todos já conhecem. 

Nesse contexto, pensamos em duas perspectivas a partir das quais a 
língua pode ser usada na educa9ao fonnal: 1) para alfabetizar, incluindo-se 
aí atividades lingüísticas, epilingüísticas e paralingi.iísticas, no nível de 
ensino fundarnental, o que poderia ser feíto si1nultaneamente co111 o Portu­
gues; 2) para refletir sobre a estrutura da língua e cornpreende-la, como 
língua materna, no nível médio, come9ando por urn progra1na de aperfei90-
am·ento dos professores da área. 

O objetivo geral de u1n tal projeto seria 1nanter forte a língua e a cul­
tura Fulni-ó e preservá-las, pela valoriza9ao, co1n a cria9ao de urna literatu­
ra e de outros meios de uso funcional e institucional, rnesmo que restrito ao 
ambito ~as atividades do grupo. 
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